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Durante os últimos anos, a 
população do interior tem se 
deslocado, em elevadissima 
porcentagem, ^para os gran­
des centros. Principalmente a 
campezina, no transcorrer da 
guerra, a qual vai encontran­
do facil colocação nas fábri­
cas.

E diante desse estado de 
cousas, a lovoura estará, den­
tro em breve, na contingên­
cia de solicitar do governo 
medidas proibindo o despo- 
voamento das zonas rurais.

Todavia, ainda que, ama­
nhã, hajam leis obrigando o 
trabalhador da roça a perma­
necer nos campos, nada será 
mais natural se o afluxo em 
curso continuar no mesmo 
ritmo. Analizaúo o fato em 
seus pormenores vê-se que 
ao campezino não se justifi­
ca reprovação alguma. Pois, 
não ha termo de comparação 
a vida do operário com a do 
cultivador da terra.

Na cidade, o operário tem 
somente oito horas de ativi­
dades laboriosas, gosa direi­
tos que a lei do trabalho lhe 
outorga junto aos patrões e, 
finalmente, lhe é garantida a 
fixação do salário mínimo.

Isto falando de salários, que 
geralmente para o operário

comum vão de 350,00 a 
400,00 cruzeiros mensais e os 
de meia especialização sem­
pre conseguem ganhar 500,00 
a 600,00 cruzeiros. Não con­
siderando ainda o conforto de 
uma grande cidade: assistên­
cia social e os meios de ins­
trução que podem estar facil­
mente á mão do filho do o- 
perário.

Agora, quantas horas tra­
balha 0 cultivador da terra? 
De sol a sol. Quando perce­
be mensalmente? Pouco mais 
ou menos 170,00 cruzeiros lon­
ge das cidades, numa vida de 
verdadeira vegetação, que pa­
ra efetuar suas pequenas com­
pras leva, ás vezes, o dia in­
teiro,

Feitas, pois, estas conside­
rações, não será de admirar, 
se, futuramente, as grandes 
ciflades ver se-ão impossibili­
tadas de suportar, economi­
camente, a população que a- 
nualmente cresce em órdem 
geométrica.

O problema estaria resolvi­
do em parte, dotando os pe­
quenos centros do interior 
com meios de assistência so­
cial e instrução, aspiração 
que, hoje, está generalizada 
em todas as camadas sociais.
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Prefeitura Municipal de 
Lençóis

Em 29 de Abril de 1943 
Snr. Prefeito Municipal

Lençóis
URGENTE — N.o 25 

Circular em virtude edi­
tal desta data referente 
levantamento estoque de 
açúcar deveis arrolar es­
toque existente esse mu­
nicípio dia 30 corrente.

Resultado levantamen­
to expresso quilos deveis 
telegrafar impreterivel- 
mente até 4 Maio próxi­
mo.

Partir l.a Maio todas 
transações açúcar devem

ser processadas com au­
torização Com issão M unicioal 
Preços que regulará distri­
buição consumidores.

Cordeais saudações.
Tent. Cel. Valerio Bra­

ga. Delegado Coordena­
dor Mobilização Econô­
mica — Presidente Co­
missão Estadual Preços.

\Saniino Cfarani
C IRUR G IÃO  DENTISTA

TRATATAM ENTO  R Á FID O  E  MODERNO

CONSULTÓRIO; aneo à residência  do sr. Lu'z Biral

BRflSlL nUNERO 2BB

(íoAhiqen.dcL
Falecim ento dona Am aiía Canova

Entre os filhos da fa­
lecida Dona Amalia Ca­
nova por um lapso dei­
xou de figurar o nome 
do snr. Antonio Canova 
casado com d. Anuncia- 
ta Chitto.

Assim fica retificada a 
notícia publicada em ou­
tra página.

f L u t e b e l
Depois de quasi um mês 

de inatividade, o Clube 
Atlético I ençoense reini 
ciará as suas atividades 
esportivas, recebendo ho­
je a visita do renomado 
esquadrão do Ipiranga Fu­
tebol Clube, da cidade 
de Sorocaba, que vem ca­
pacitado a quebrar a in­
vencibilidade da nossa re­
presentação.

A caravana visitante 
chegará nesta cidade ho 
je pelo n( turno das 6 1/2 
iioras. A diretoria do Clu­
be .Atlético Lençoense 
convida aos esportistas 
locais para comparece­
rem á xgare» da Soroba- 
na no horário acima ci­
tado.

A’s 15 horas haverá 
preliminar.

Resenha da Semana
Piracicaba—Vai ser e- 

laborado um plano de ra­
cionamento do açúcar em 
todo 0 Estado.

Zurich—Foi fechada pe­
los italianos a fronteira 
suiço-francesa. Diz se que

o fechamento foi motiva­
do pelo grande movimen­
to de tropas que se ve­
rifica naquela parte da 
europa.

Londres — A Rússia 
rompeu as relações diplo­
máticas com governo po­
lonês exilado em Londres.

São Paulo — Apanhado 
por um bonde, o ônibus 
tombou ferindo se 36 pes­
soas.

Prefeitura
Municipal de Lençóis

CERTIFICADOS á se­
rem retirados desta Jun­
ta de Alistamento Militar, 
mediante ATESTADO DE 
IDENTIDADE.

1—João Pasquarelli; 2- 
Antonio Ibiapina, Borebí; 
3 — Francisco Pelegrina, 
Borebí; 4 -  João Ribeiro; 
5—José Rodrigues Ruiz.

2)a. y&íioma- £eõo.
Presidente da Junta.

Comunicação de um 
grande oculista dos hos­

pitais do Recife, 
Pernambuco

Atesto que hei empregado 
com maguífico resultado, na 
minha clínica civil nas molés­
tias oculares de origem sifi- 
lítica principalmente nas cri- 
tes específicas o «Elixir de 
Nogueira», do Farmacêutico 
e Químico João da Silva Sil­
veira, pelo que cumpro o de­
ver de recomenda-lo em tais 
moléstias e proclama-lo como 
um bom medicamento uma 
vez bem indicado.

RECIFE, Pernambuco.
(a.) Dr. SoareK de Avellar

Oculista dos Hospitais do 
Recife — (Firma reconhecida)

Casamento
No dia 6 do corrente, no 

Rio de Janeiro, realizar-se-á 
o enlace matrimonial do dr. 
João Paccola Primo, filho do 
sr. Antonio Paccola, falecido, 
e d. Luiza Nozella, com a 
srta. Alceste Santos Jansen 
de Faria, filha do dr. Joaquim 
Amaral Jansen de Faria e do­
na Josefá Moreira Santos Fa- 
ria, residentes na Capital Fe­
deral.
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Quer pisar firme, com segurança ? 

Use Calçados só da Esperança.

Quem usa artigos da Esperança,
A n d a ,  a n d a ,  e  n u n c a  s e  c a n s a

1
Não perca tempo e nem di­
nheiro. Visite sem demora a 
vitrine da Sapataria Esperan­
ça, e escolha o modelo que 
mais lhe agrade Há modelos 
para todos os gostos e para 
todas a> bolsas.

Fabricação própiva — Confeccionados por competentes oficiais.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 294 — L e n ç ó i s  — TONiN & SIGNORETTI

Vantagens do Som- 
breamento do Café

1) regulariza a tempe­
ratura e a umidade am­
bientes;

2) diminue, principal­
mente nas regiões de la­
titudes baixas, a intensi­
dade luminosa, ameni­
zando os efeitos do ca­
lor diário;

3) melhora o estado hi 
grométrico do ar;

4j salvaguarda o ca- 
feeiro contra os efeitos 
prejudiciais do granizo;

51 evita a ação da seca;
b) protege-o contra os 

efeitos profundamente ma 
léficos da geada;

7) limita a irradiação 
noturna e evita grandes 
desiquilíbrios entre as 
temperaturas diurna e no 
turna;

8) evita a ação malé­
fica dos ventos;

9) evita os efeitos da­
nosos da erosão;

10) concorre para uma 
profunda humificação do 
sólo, despertando lhe as 
energias físico-químicas e 
biológicas;

11) diminue, em virtu­
de da espessa camada de 
folhas e detritos caídos 
das árvores de sombra, 
ao mínimo, a capacidade 
de evaporação do solo;

I2j aumenta, em virtu­
de das novas proprieda­
des fisicas do solo, oriun­
das de uma humificação, 
a- capacidade retentora

FRACOS E ..NúM ICO S! 
Tomem :

VINHO CREO^OTADO
Do Ph. Ch. João dd Silvd Silveira 

Empregedo com cxite o é i:

Tosses 

Kesfriados 

Bronchi^es 

Escrophulosc 

Convaieosnças 

VINHO CREOSOTADO
è um gerador de saúde.

das aguas pluviais;
. 13) reduz os trabalhos 
culturais principalmente 
0 de capinas;

14) regulariza a pro­
dução;

15) assegura a l o n g e v i ­
dade das plantas;

16) concorre, no caso 
da escolha racional dos 
elementos, de sombra, pa­
ra a formação de um par­
que de árvores que po­
derá íer finalidades in­
dustriais;

17) promove o reflores- 
tamento;

18) concorre para o au­
mento do tamanho das 
favas e do peso;

19) torna-o mais rico de 
certos e determinados 
princípios essenciais;

20) evita, a «mela» do 
polen ou 0 aborta mento 
das flores;

21) assegura maior pro­
dução de cafés de quali­
dade, pelo fato dos fru­
tos permanecerem em es­
tado de cerejas por um 
espaço de tempo beai 
mais amplo, permitindo, 
destarte, um aproveita­
mento quantitativo ma­
ior precisamente quando 
os cafés se acham na sua 
melhor fase.

(O mérito das árvores 
da familia LEGUMINO- 
SAS reside no fato de 
enriquecerem os solos me­
diante a fixação do nitro­

gênio atmosférico, em vir­
tude da simbiose ou as­
sociação da árvore com 
certas bactérias especifi­
cas, que produzem con 
ereções ou nódulos das 
raízes. Estes micro-orga- 
nismos mantêm uma es­
pécie de comércio cora a 
planta; enquanto as bac­
térias lhe proporcionam 
nitrogênio, que assimilam 
da atraosféra, ela lhes 
proporciona carbohidra­
tos. O nitrogênio, elemen­
to essencialíssimo na e 
conomia orgânia, incorpo­
ra se depois ao terreno 
mediante a desintegra­
ção das raíses e das fo­
lhas).

É U M A  D O F N Ç A  G R A v f s S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L I A  E P A R A  A  R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

H lii
A S t F I L I S  8 C  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O :

R E U M A T I S M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í 8 T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEnA”
C O N H E C I D O  HÁ  65 A N O S  

V E N D E - S E  EM  TC. DA P A R I  ú

Faça do Imposto de Renda o 
imposto da vicória.

instituto do açú­
car e do álcool

Serviço de requisição de Aguardente

Para o fiel cumprimento da 
Resolução 57/43, publicada no 
“Diário^ Oficial” de 14 do cor­
rente, convidamos todas as 
firmas estabelecidas no Esta­
do de São Paulo, com comér­
cio — grossista de aguarden­
te, a apresentarem dentro do 
prazo de 8 dias, a relação da 
aguardente em seu poder no 
dia 4 de dezembro de 1942, 
conforme Porlaria n. 32, de 1 
do mesmo mês. da Coordena­
ção da.Mobilização Economica.

Os comerciantes desta ca­
pital e da praça de Santos 
deverão enviar a relação ao 
Instituto do Açúcar e do Ál­
cool, á rua 15 de Novembro, 
228—3.0 andar, sala 307, e os 
do interior, ás Coleturias Fe­
derais das respectivas juris­
dição.
Os Executores: Dr. W ahor 
de O liveira e Osear de 
^Eorais i'o rdeiru .

Pagar Imposto de Renda 
é contribuir nara a defesa nacíGnal.

/bqAjodexdmejnJ^
A irmã, filhos, netos, 

genros, noras, sobrinhos 
e demais parentes de A- 
raalia Canova, profunda­
mente sensibilizados, a- 
gradecem as manifesta­
ções de pesar e conforto 
que receberam por oca­
sião de seu passamento.

M é d ic o O p e r a d o r P a rte iro

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. L eão  Tocei
L. Sorocabana L e n ç ó is Est. de S. Paulo
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Revistas e Jornais
AcabamQS de receber o 

11.0 número «O Estudante», 
revista da Juventude Brasi­
leira.

«Seísçôeo ('o R8-]c!er’3 O igest»
Temos em mãos mais um 

número da excelente revista 
“Seleções do Reader’s Di- 
gest”, ríímetido pelo seu re­
presentante exclusivo no Bra­
sil, Snr. Fernando Chiuaglia, 
com escritórios á rua do Ro­
sário n.o 55 -A, no Rio de Ja­
neiro.

0 número em questão, que 
corresponde ao mês de mar­
ço, eníeixa, como sempre, tra­
balhos e notas do maior in­
teresse, pondo 0 leitor em 
contacto proveitoso cum in­
telectuais e artistas, sábios e 
homens de negócios, tudo a- 
través de seleção judiciosa 
de mais de 590 jornais e re­
vistas de todo 0 mundo.

Neste número, a já famosa 
«Seleções do Reader’s Digest» 
nos brinda com os seguintes 
artigos: «Mocidade, eis o teu 
Mundo», condensado de Lin­
coln Steffens Speaking; «.A. 
Tragédia do Baependi», pe­
lo Capitão Lauro Reis; «Meu 
Filho Nasceu no Bosque», por 
Louise Dickinsom Rich; «O 
Estratagema nasceu com a 
Guerra», por Frederic Son-

■SEi PRE ALERTA-
A tripulação de uma ^Fortaleza Voadora» norte-ame­
ricana, que acaba de regressar á sua base na Ingla 
terra. Depois dç bombardear as posições nazistas da 
Europa, espera, em seu posto, o nuanento de voltar 
a bordo de seu aparelho para cumprir a órdem de 
partir de novo contia o objetivo inimigo.

^F«ío d» íHter”AsíaorSí?«tíâ -

os Velhos», por Don Wharton; 
«O cão que soube Esperar», 
por R. G. Kirk; «O Soldado 
daponês visto de perto», poi- 
Warren J. Clear; Hitler Fala 
- e  a Vitória bate Azas», ex­
certo do New^sweek; O Juiz 

dern Jr.; «Um Cantinho para ' não teve a mão Pezada», por

—  ujijH*' "iiiiiiiiii' ' ' ' ' iiiijiim" '  V  ''hmiii.' ' ' ’ i'iiiiiiii" " úhiium* ''UiiumH'' *<utiu> =

I Banco Nacional da G - 1 
I dade de S. Paulo, S.A. |

F im c j^ d o  e m  19E 4

Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00 

Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 

Fundos de Reserva Cr.$ 6.274 204,10

$éde Contrai : São Paulo — Rua São Bento, 341
Filiais : Rio de Janeiro — Rua da Alfân­

dega, 43 ; Santos -- Rua 15 de Novembro, 120

Agôncias ; Barra Mansa (Estado do Rio) — 
Botucatú—Cambará (Estado d*o Pa­
raná)—Campinas--Cruzeiro - Jaboti- 
cabal — Jacareí- Jaú—Lençóis—Lo- 
rena—Mogí das Cruzes Paraguas- 
sú—Pinhal — Presidente Prudente — 
Santa Cruz do Rio Pardo — Santo 
André—Sertãozinho e Agências Ur­
banas Norte (Bras) e Oeste (Luz).

^ Todas as Operações Bancárias %
D Agência em Lençóis M
II R. 15 d e  N o v e m b r o , 7 7 9  l|

.......

Karl Detzer; «Derrotismo Na­
zi—Para Inglês ver», por Wy- 
tlie Williams e William van 
Narvig; -Troquei o Paletó pe­
lo Macacão», por Alan McCo- 
ne; «O Paradoxal bem estar 
da Suiça-, por Fdwin Muller;
Mil Dólares por Dia e En­

tão?», |jor Channing Pollock; 
e mais as maravilhosas con­
densações: «Céus e Abismos», 
por .Antoiiie de Saint Exupe- 
ry. e «Quem é o General Ei- 
senhower», por Lincoln Bar-
nett, cujas edições d e ...........
1.3ÜÜ.00Ü exemplares exgota- 
ram-se em pouco mais de um 
mês.

Hoje em duas sessões o 
maravilhoso fi*me :

?.a feira continuação da 
série «A Garra de Ferro» 
e um Far-West._______
4.a feira em Sessão das 
Moças com Henry Fonda

lUda Rumo-
— Sábado —

Adorável Impostora
— Domingo próximo — 

com Wallace Beery

0 Bamba do Sertão
Dia 16 — com ,Tyrone 
Power e Linda Darnell

yícuu^uA e Jheia  

Anunciem neste jornal

No dia 19 do mes pas­
sado, em São Paulo, 
onde se achava a passeio, 
faleceu repentinameate 
dona Amalia Caiiova. A 
extinta, que contava. 67 
anos de idade, era viuva 
do sr. Alexandre Canova, 
família qiiegosou sempre 
grande estima nós círcu­
los sociais lençoeiises. E 
que viu nascer sua nu­
merosa prole nesta cida­
de

Dona Amalia Canova, 
era progenitora dos se­
guintes filhos: sr. Theofilo 
Caiixto, casado com d. 
Eliza Conti; sr. Emanoel. 
casado com d. Lina Bosi; 
sr. Evaristo, casado com 
d. Verginia Baccili; d. 
Yolanda, casada cora Dr. 
Joaquim da Silva Prado; 
sr. Augustinho (já faleci­
do) casado com d. Diva 
Machado; d. ídalina, ca­
sada com sr. Antonio de 
Barros; sr. Hugo e srta. 
Onelia solteiros.

Deixa mais os seguintes 
netos, Nello, Walter, Ale­
xandre, Therezinha, Arti- 
doro. Gracinha, Wilno, 
Wolney, Weber, Dalva, 
Roberto, Hilton, Maria 
Amalia, Maria Celia, Ma­
ria Augusta, Fernando e 
Cristiano.

O corpo de Dona A- 
inalia, em carro especial 
foi transladado para esta 
cidade, tendo concorridís 
simo acompanhamento 
por ocasião de seu sepul- 
tamento no ciraitérm local.

A notícia da triste o- 
correncia foi recebida 
cora profundo pesar, pe­
la população Lençoense.

A’ família enlutada “O 
E’CO” apresenta seus 
sentidos pesames.

VIMIO QUÍNADO
F L E F A N T E
Estimula 0 apetite e

desperta as energias
^UHUCtOACC
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Noite Ò 0 5  
ías e dos Poetas

Pelo vulgar, a Noite não 
é senão o manto negro que 
envolve a terra por um hom 
período de tempo. E  durante 
0 qual, as imaginações criam 
o reino dos fantasmas, f a ­
zendo-os peramhular pelos 
caminhos insinuosos das 
trevas.

Todavia, os artistas e os 
poetas dão á Noite a repre­
sentação de uma deusa com 
azas de borboleta, caminhan­
do Ocidente, com a cabeça 
voltada para o Oriente.

Nas alegorias modernas, 
a Noite é comumente figura­
da com um manto azul es­
curo e um véu cravejado de 
estrelas, tendo por imcum- 
bência eterna ocultar os se- 
gredinhos dos namorados 
que a Lua persistentemente 
procura desvendar aos olhos 
dos curiosos, quando um fa r ­
rapo de nuvem não lhe em­
baraça a luz.

Entre a inúmeras escultu­
ras representando a Noite, a 
mais célebre é a de \Miguel 
Ângelo, sobre o cenotápio de 
fulio de Mediei, em Florença. 
Semi deitanda no seu trono, 
cabeça pendente sobre o pei­
to, ela dorme. Dorme porque 
é a Noite, fechando os olhos 
ao mundo, aos segredos e á 
Vida.

LISSER

CURIOSIDAD ES

Vue distância alcança a 
vista humana no mar?

Na praia, isto é, a um me­
tro e setenta centímetros, mais 
ou menos, de altura, a vista 
alcança 4,560 metros.

De seis metros de altura, 
alcança 8.000 metros.

De dez metros, a vista che­
ga a 10 quilômetros.

De quinze metros de altu­
ra o alcance do olho huma­
no é de 12.875 metros.

De uma altura de trinta me­
tros a vista alcança 17.702 
metros.
.Todas essas medidas com­

preendem-se para uma vista 
normal.

- Í l í - - Í i í -

Os chineses acreditam que 
quando nascem três crianças 
de uma só vez, devem ser 
decapitadas porque uma pro­
fecia muito antiga anuncia 
que uma criança nascida nes­
sas condições será o des­
truidor de seu país.

Em sua primeira juventu­
de, quando trabalhava na fa­
zenda de seu pai, o sr. Ford 
fabricou um automovel com 
um pequeno motor a vapor.

Mais tarde, empregado de 
Edison, fez experiências com 
automóveis a gasolina e pou­
co depois fundava-se a Hen- 
ry Ford Motor Company. Mas 
o próprio Ford vendeu suas 
ações em 1902 e abriu uma ofi­
cina independente onde cons­
truiu os carros baratos, que 
lhe proporcionaram a imen­
sa fortuna, que hoje possue.

S a p a í o s  e  M e ia s

“A Imperatriz”
FABRICAÇÃO PRÓPRIA

Rua 15 de Novembro

Aniversários
Farão anos:

Hoje, a jovem Marilia, 
íilha do sr. Silvio Bosi; a 
srta. Elza, filha sr. Fran­
cisco Radicchi; a menina 
Maria Mafalda, filha do 
sr. Lidio Bosi; a sra. Leo- 
nilda P. Coneglian, espo­
sa do sr. Vitorio Cone- 
glian; a srta. Jandira 
Duarte e a menina Rosa, 
filha do sr. Ângelo Stan- 
guini.

No dia 3, a sra. Angé­
lica P. Capoani, esposa 
do sr. Silvio Capoani; o 
jovem Sétimo Frezza e o 
jovem Donald Orsi.

No dia 4, a jovem Ali­
ce Coneglian; o jovem Ar­
mando Batistela; o sr. Ma- 
rino de Santis; o menino 
Gervasio, filho do sr. Ar­
mando Roalando Paccola 
residente Lios; a menina 
Luci Clarí, filha do sr. Ân­
gelo Augusto Paccola; o 
sr Francisco Radichi e 
srta. Alayde Moretto.

No dia 5, o menino Mil 
ton Pereira.

No dia 7, 0 jovem Ran­
gel Pietraroia; o menino 
Lidio, filho do sr. Lidio 
Bosi; a sra. Assunta Cic- 
cone e a sra. dona Yo- 
landa Canova da Silva 
Prado esposa do dr. Joa­
quim da Silva Prado.

No dia 8, 0 jovem Al­
fredo Brega, residente em 
São Paulo; o menino Lou- 
rival, filho do sr. Alexan­
dre Raymundo Paccola, 
e a srta. Dalva Regina, 
filha do sr. André Baccili.

Casamento
No dia 20 do corrente, 

na Igreja Matriz desta ci­
dade, realizar-se-ã o en­
lace matrimonial do jo­
vem Luiz de Almeida Sal 
les com a srta. Zelinda 
Lini.

Itinerantes
Viajaram para o Rio 

de Janeiro o jovem Vi­
torio Bottan e o sr. Luiz 
Paccola Sobrinho, acom­
panhado de sua exma. 
esposa dona Adelia Pa- 
vánato Paccola.

Ceia em Benefício do 
Hospital Nossa Senho­

ra da Piedade
A’s 21 horas de hoje, 

na barraca «Recreio», si­
tuada no largo da Igre­
ja Matriz desta cidade, 
realizar-se-á uma ceia em 
benefício do hospital Nos­
sa Senhora da Piedade.

Nas mesas tomarão lu­
gar figuras mais represen­
tativas de Lençóis e pes­
soas vindas das cidades 
circunsvisinhas

Churrasco na Rocinha
Afim de comemorar o 

«Dia do Trabalho» em 
trem especial, vieram a 
esta cidade os ferroviá­
rios da Sorocabana.

O sr. governador do 
município, dr. Leão Toc­
ei ofereceu aos excursio­
nistas um churrasco no 
aprazivel bairro da «Ro­
cinha». ■

Concorra para a grandeza do Bra­
s il, pagando seu imposto de Renda.

tfjemana ^xirUa
Graças ao esforço do 

revmo. Vigário, padre 
Salustio Rodrigues Ma­
chado, as festas da Se­
mana Santa, foram sole­
nemente comemoradas 
em Lençóis, este ano 
também.

Ainda que não houves 
sem diversões: barracas 
leilões etc., nos diferen 
tes dias da Semana San­
ta reuniu-se numeroso 
povo na nossa cidade, 
principalmente por oca­
sião da procissão de 
Nosso Senhor Morto.

Ao grandioso cortejo, 
que fôra simplesmente 
deslumbrante, participa­
ram cerca de quatro mil 
pessoas, o que para a 
nossa cidade representa 
um acontecimento digno 
de menção.

Pois, 0 esquife de Nos­
so Senhor Morto ainda 
não havia deixado a Igre­
ja, quando a ponta da 
procissão já aparecia, li­
gando, num só colar de 
luzes, 0 percurso prede­
terminado ao longo das 
nossas vias públicas.

Assinem Leiam e Propaguem <0 ÈG0>

Gesto Louvável
0 sr. Interventor da ci­

dade dr. Leão Tocei, ’a- 
caba de nos informar que 
0 sr. Oswaldo de Barros 
fez doação do material 
necessário para a sala de 
curativos do hospital N. 
Senhora da Piedade.

O gesto, portanto do sr. 
Oswaldo de Barros me ­
rece registo especial, vis­
to tratar-se um dos mui­
tos que a prestigiada fa­
mília Barros teve para 
com a nossa modelar 
Santa Casa.
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